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RESUMO 

 

O processo de internacionalização e inovação (PII) no setor dos transportes rodoviários de 

passageiros em meio urbano é impulsionado pela necessidade de oferecer soluções de 

mobilidade eficientes e sustentáveis nas cidades. A internacionalização permite a expansão das 

operações para além das fronteiras nacionais, explorando novos mercados e diversificando as 

fontes de receita. Além disso, proporciona o acesso a recursos diferenciados, como a tecnologia 

avançada e a mão-de-obra qualificada o que contribui para alcançar vantagem competitiva. A 

inovação também desempenha um papel essencial para que as empresas deste setor sejam bem-

sucedidas, porque só através de soluções inovadoras é possível melhorar a qualidade dos 

serviços, otimizar a eficiência operacional, reduzir custos e oferecer uma experiência mais 

satisfatória aos utilizadores. Esta investigação aborda esta temática e tem como objetivo 

conhecer a perceção dos colaboradores de uma empresa do setor dos transportes rodoviários de 

passageiros em meio urbano em relação ao processo de internacionalização e a inovação, tendo 

por base um estudo de caso. Os dados foram recolhidos através de uma entrevista 

semiestruturada constituída por 16 perguntas formuladas especificamente para o efeito, junto 

de 20 colaboradores da empresa em análise. Os resultados obtidos revelam que os participantes 

conhecem os projetos nacionais e internacionais que estão a ser desenvolvidos pela organização 

e têm noção das vantagens e desvantagens do processo PII e do retorno do investimento (ROI) 

associado ao mesmo. 

 

Palavras-chave: Transportes rodoviários de passageiros em meio urbano, Internacionalização, 

Inovação, Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

  

The process of internationalization and innovation in the urban passenger road transport sector 

is driven by the need to provide efficient and sustainable mobility solutions in cities. 

Internationalization enables the expansion of operations beyond national borders, exploring 

new markets, and diversifying revenue sources. It also grants access to diverse resources, such 

as advanced technology and skilled labor, which contribute to gaining a competitive advantage. 

Innovation also plays a vital role in the success of companies in this sector because only through 

innovative solutions is it possible to enhance service quality, optimize operational efficiency, 

reduce costs, and offer a more satisfying experience to users. This research addresses this issue 

and aims to understand the perception of employees in a company operating in the urban road 

passenger transport sector regarding the internationalization process and innovation, based on 

a case study. Data were collected through a semi-structured interview comprising 16 questions 

specifically formulated for this purpose, involving 20 employees from the company under 

analysis. The results indicate that the participants are aware of the national and international 

projects being undertaken by the organization and possess knowledge about the advantages and 

disadvantages of the internationalization and innovation process (IIP), as well as the associated 

return on investment (ROI). 

 

Keywords: Urban passenger road transport, Internationalization, Innovation, Sustainability. 
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INTRODUÇÃO 

 

O setor dos transportes rodoviários de passageiros desempenha um papel fundamental 

nas áreas urbanas, pois oferece um serviço essencial para a mobilidade das pessoas (Lemos, 

2023). No entanto, a globalização e o rápido avanço tecnológico têm incentivado as empresas 

deste setor a explorar novas oportunidade de negócios para se adaptarem e se posicionarem de 

forma estratégica no mercado global (Albuquerque Filho et al., 2020). Nesse contexto, o 

processo de internacionalização e inovação (PII) surge como uma abordagem fundamental para 

garantir a competitividade e o crescimento sustentável destas organizações (Vrontis & 

Christofi, 2021). 

A internacionalização no setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio 

urbano implica a expansão das operações da empresa para além das fronteiras nacionais e 

permite explorar novos segmentos de mercado, alcançar novos clientes e diversificar as fontes 

de receita (Haddoud et al., 2020). Além disso, possibilita o acesso a recursos diferenciados, 

como tecnologia avançada, mão de obra qualificada e conhecimento especializado, que 

contribui para alcançar vantagem competitiva (Santos & Klafke, 2019). 

Aliada à internacionalização, a inovação surge como um elemento-chave para o sucesso 

das empresas do setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano, porque 

através da adoção de soluções técnicas e tecnológicas inovadoras permite melhorar a qualidade 

dos serviços, otimizar a eficiência operacional, reduzir custos e oferecer uma experiência mais 

satisfatória aos seus utilizadores (Santisteban et al., 2021). A inovação também é fundamental 

para garantir o sucesso e a sustentabilidade das empresas deste setor, pois oferece serviços mais 

eficientes, seguros e ecologicamente responsáveis (Bamwesigye & Hlavackova, 2019). 

A presente investigação incide sobre esta temática e tem como objetivo conhecer a 

perceção dos colaboradores de uma empresa do setor dos transportes em relação ao processo 

de internacionalização e a inovação, utilizando um caso de estudo como base de análise. A 

compreensão da forma como estes dois conceitos se relacionam e se influenciam mutuamente 

é de extrema importância tanto para as empresas, como para os profissionais envolvidos no 

planeamento e desenvolvimento de políticas de transporte urbano (Lecerf & Omrani, 2020). 

Para fundamentar teoricamente esta pesquisa, foi realizada uma extensa revisão de 

literatura em torno do PII das empresas de transporte rodoviário de passageiros (e.g., 

Chesbrough, 2017; Lemos, 2023; Pinkow & Iversen, 2020) que deu origem à seguinte questão 
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de investigação: Qual é a perceção dos trabalhadores que desempenham funções numa 

empresa do setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano sobre o PII? 

Com o intuito de responder a esta questão foram delineados quatro objetivos específicos 

que procuraram apurar se os participantes no estudo conhecem: (a) os projetos nacionais e 

internacionais que estão a ser desenvolvidos pela organização; (b) as vantagens; (c) os desafios; 

e (d) o retorno do investimento (ROI) do PII.  

Estruturalmente, esta dissertação encontra-se organizada em cinco capítulos. O primeiro 

é dedicado à caracterização do setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano, 

o contexto onde os dados foram recolhidos. Aborda-se ainda o impacto económico, social e 

ambiental das empresas do setor na área urbana em que se encontram inseridas. 

No segundo capítulo reflete-se sobre o PII, mencionando as principais estratégias que 

permitem levar a cabo este procedimento. Adicionalmente, referem-se as vantagens, os 

desafios, os fatores de resistência e o ROI associado ao PII. Termina-se este capítulo, 

salientando a importância do PII no setor dos transportes terrestres de passageiros. 

O terceiro capítulo incide sobre a metodologia, onde se apresentam os objetivos geral e 

específicos do estudo e se caracteriza o contexto onde os dados foram recolhidos. Segue-se a 

caracterização dos participantes, descreve-se o instrumento utilizado para recolher os dados e 

revelam-se os procedimentos que viabilizaram a operacionalização do estudo. 

No quarto capítulo expõem-se os resultados obtidos através da análise de conteúdo das 

entrevistas, que permitiram dar resposta aos objetivos específicos e, consequentemente, à 

questão de investigação. 

O quinto capítulo foca-se na discussão dos resultados tomando como referência a 

literatura mais atual sobre o PII. Mencionam-se também as contribuições teóricas e práticas da 

investigação, e as limitações identificadas durante o desenvolvimento da mesma. Sugerem-se 

ainda, algumas linhas de pesquisa que podem servir de base a estudos futuros. Na conclusão, 

sintetizaram-se os principais resultados. 
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CAPÍTULO 1 

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE PASSAGEIROS EM MEIO URBANO: 

CARACTERIZAÇÃO DO SETOR 

 

Os transportes rodoviários de passageiros englobam uma variedade de serviços que 

operam dentro das áreas urbanas e, como tal, desempenham um papel fundamental na 

mobilidade das pessoas, proporcionando-lhes meios de deslocamento eficientes e acessíveis 

tanto dentro, como fora da cidade (Lemos, 2023). A caracterização desse setor envolve a 

análise de vários elementos, entre os quais se destaca: o tipo de veículos utilizados, as rotas e 

os itinerários, os sistemas de bilhética, as operadoras e as empresas envolvidas, as políticas e 

regulamentações governamentais e os aspetos socioeconómicos das áreas urbanas que servem 

(Castilhos et al., 2022). É, ainda, importante considerar os padrões de deslocamento da 

população, os horários em hora de ponta, as necessidades de mobilidade dos diferentes grupos 

sociais e as interações com os outros meios de transporte (e.g., metro, comboios). 

As empresas de transportes desempenham um papel fundamental na economia e na 

sociedade e na última década têm vindo a evoluir significativamente, o que contribui para 

melhorar a qualidade de vida dos seus utilizadores (Figura 1). 

 

Figura 1 

Evolução do número de empresas de transportes na última década 

 

(Adaptado de Banco de Portugal, 20211) 
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Segundo Rangel e Santos (2022) estes serviços de transporte visam atender às 

necessidades de mobilidade da população urbana, oferecendo serviços regulares de transporte 

público que ligam diferentes partes da cidade e como tal desempenham um papel fundamental 

na melhoria da qualidade de vida da população que servem. Além disso, são responsáveis por 

garantir a acessibilidade e a inclusão social, porque permitem que pessoas de diferentes origens 

socioeconómicas tenham acesso a oportunidades de emprego, educação, saúde e lazer (Mejía-

Dorantes & Murauskaite-Bull, 2022). Desempenham, ainda, um papel crucial na redução do 

uso de veículos particulares, o que contribui para promover um ambiente urbano mais 

sustentável e para reduzir a poluição do ar e a emissão de gases que contribuem para aumentar 

o efeito estufa (Yenisetty et al., 2022). Além de contribuírem para melhorar a qualidade do ar, 

a otimização do uso do espaço urbano, a acessibilidade e a inclusão social, ajudarem a reduzir 

o tráfego e o congestionamento, pelo que é essencial investir em infraestruturas e serviços de 

transportes públicos rodoviários eficientes para criar cidades mais sustentáveis (Saif et al., 

2019). 

Segundo Pérez e Osal (2019) os transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

têm um impacto significativo a nível económico, social e ambiental. Quando estes impactos 

são considerados de forma abrangente incentivam o aperfeiçoamento dos transportes 

existentes, tornando-os mais eficientes, inclusivos e sustentáveis o que contribui para melhorar 

a qualidade de vida das comunidades urbanas. 

 

1.1. Impacto económico 

Os transportes rodoviários de passageiros em meio urbano impulsionam a atividade 

económica das cidades, porque permite a mobilidade das pessoas, nomeadamente o seu 

deslocamento diário para o trabalho, o acesso a oportunidades de negócios e a participação em 

atividades comerciais e culturais que impulsionam o desenvolvimento local (Asato et al., 

2019). Este setor é uma fonte significativa de empregos diretos e indiretos, pois verifica-se que 

por um lado promove o turismo e o comércio; e por outro, contribui para o desenvolvimento 

urbano (Basso el al., 2021). Ao fornecer acesso e conectividade dentro das cidades, os 

transportes rodoviários facilitam o deslocamento de turistas e o acesso a áreas comerciais o que 

impulsiona a atividade económica local, gerando receitas associadas ao mesmo 

(Mukhammadzokir & Murodjon, 2021). 

Quando os transportes rodoviários de passageiros em meio urbano têm um sistema 

eficiente influenciam diretamente a mobilidade da população, pois permite que as pessoas 
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tenham acesso ao local de trabalho, à educação e à saúde. Um transporte público confiável e 

eficiente pode aumentar a produtividade, pois reduz o tempo gasto nas deslocações, melhora a 

pontualidade e facilita o acesso a serviços importantes (Tahmasbi et al., 2019). 

 

1.2. Impacto social  

Do ponto de vista social, os transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

fornecem uma opção de deslocamento acessível para pessoas de diferentes origens 

socioeconómicas, permitindo que elas tenham acesso a oportunidades de emprego, educação, 

saúde e lazer. Como se pode verificar na Figura 2, o número de trabalhadores a desempenhar 

funções neste setor tem vindo a aumentar, contribuindo assim para a diminuição das taxas de 

desemprego. 

 

Figura2 

Evolução do número de trabalhadores no setor dos transportes 

rodoviários de passageiros entre 2013 e 2021 

 

(Adaptado de Banco de Portugal, 20212) 

 

Além disso, fomenta a interação social ao possibilitar a conexão entre diferentes partes 

da cidade e a interação entre pessoas de diferentes bairros, comunidades e áreas urbanas (Saif 

et al., 2019). Ao promover o relacionamento interpessoal estimula a partilha experiências e 

fomenta o sentimento de pertença e coesão social. Ao fornecer opções de transporte acessíveis 
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ajudam a reduzir a exclusão social, especialmente para grupos vulneráveis, como idosos, 

pessoas com deficiência e indivíduos de baixa renda, pois asseguram garantem que esses 

grupos têm acesso a serviços e oportunidades que permitem melhorar a sua qualidade de vida 

(Bezyak et al., 2020). 

Os sistemas eficientes de transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

contribuem para a reduzir o congestionamento do tráfego e a poluição do ar, porque contribui 

para reduzir o número de veículos individuais nas estradas o que diminui os impactos negativos 

na saúde e no meio ambiente (Al-Thawadi et al., 2021). 

 

1.3. Impacto ambiental 

Relativamente ao impacto ambiental, os transportes rodoviários de passageiros em meio 

urbano também apresentam desafios significativos, uma vez que são responsáveis por uma 

parcela considerável das emissões de gases de efeito estufa e da poluição atmosférica nas 

cidades. No entanto, a adoção de tecnologias mais limpas, como veículos elétricos e híbridos, 

pode contribuir para reduzir o impacto negativo no ambiente.  Deste modo, é importante 

investir em infraestruturas de transporte sustentáveis (e.g., ciclovias, transportes partilhados) 

que ajudem a promover uma mobilidade mais sustentável nas áreas urbanas. 

O transporte rodoviário consome recursos naturais não renováveis (e.g., combustíveis 

fósseis) que causam os impactos ambientais negativos associados à sua extração e produção. 

Por conseguinte, é importante sensibilizar a população para a adoção de comportamentos mais 

sustentáveis que visem minimizar o impacto ambiental. 
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CAPÍTULO 2 

PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO E INOVAÇÃO 

 

Nos últimos anos têm ocorrido transformações de grande impacto na economia 

mundial, o que se reflete num mercado que se torna mais competitivo e globalizado, a um ritmo 

bastante acelerado. Para fazer frente a estes desafios, as organizações necessitam de 

implementar estratégias que promovam o seu crescimento e que contribuam para alcançar 

vantagem competitiva face à concorrência (Albuquerque Filho et al., 2020). Na sequência desta 

ideia, Vrontis e Christofi (2021) destacam a internacionalização e a inovação como sendo as 

estratégias que mais contribuem para agregar valor ao negócio. 

 

2.1. Estratégias de internacionalização 

O processo de internacionalização é usado pelas organizações para expandir as 

operações além das fronteiras nacionais, bem como para iniciar as suas atividades comerciais 

em mercados estrangeiros (Reim et al., 2022). Deste modo, é necessário analisar o mercado 

para identificar os países com potencial para comercializar os produtos e/ou serviços que são o 

core business da organização. É, ainda, importante analisar a concorrência local, os aspetos 

culturais, políticos, económicos e legais desses mercados e conhecer as preferências e 

necessidades dos consumidores locais (Vahlne, 2020).  

O método de entrada num mercado estrangeiro deve ser baseado no investimento que 

se pretende efetuar, nos recursos a despender e no conhecimento dos mercados em causa, 

podendo o processo ser realizado através de várias estratégias (Schellenberg et al., 2018). A 

Figura 3 apresenta as estratégias mais comuns (Santos & Klafke, 2019). 
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Figura 3 

Principais estratégias de internacionalização 

 

(Adaptado de Santos & Klafke, 2019) 

 

A exportação é a forma mais comum de internacionalização e consiste na venda de 

produtos ou serviços produzidos pela organização, no mercado doméstico, para clientes fora 

do país de origem. A exportação pode ser feita de forma direta, que ocorre quando existe uma 

relação com os clientes estrangeiros que não necessita de mediadores; ou indireta se for 

realizada através de intermediários (e.g., distribuidores, agentes; Mandarino & Gomes, 2021). 

 No licenciamento é concedida uma licença para que as organizações estrangeiras 

possam utilizar a propriedade intelectual (e.g., marca, patente, know-how) e em troca são 

recebidos royalties (Santos Jhunior et al., 2021). 

Nas joint ventures a organização forma uma parceria com uma empresa estrangeira 

para criar uma nova entidade empresarial. As duas empresas compartilham os riscos, custos e 

lucros da operação conjunta. Este tipo de estratégia é geralmente usada quando uma empresa 

quer aproveitar o conhecimento local ou os recursos de uma empresa estrangeira (Nippa & 

Reuer, 2019).  

O IDE, por sua vez, envolve a criação de operações próprias num país estrangeiro, seja 

através da aquisição de uma empresa local ou pela construção de novas instalações. Este 

método oferece maior controlo sobre as operações e permite que a organização se adapte às 

condições locais do mercado (Osinubi & Ajide, 2022). 

Por último, as fusões e aquisições envolvem a junção ou compra de uma empresa 

estrangeira. Esta forma de internacionalização permite à organização adquirir uma base de 

clientes, canais de distribuição, tecnologia e/ou conhecimento local (Eghbal et al., 2020). 

Exportação

Licenciamento

Joint ventures

Investimento direto estrangeiro (IDE)

Fusões e aquisições
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É importante ressaltar que a escolha da estratégia de internacionalização depende do 

tipo de produto e/ou serviço oferecido, do mercado-alvo, dos recursos disponíveis, e das 

condições económicas e políticas dos países envolvidos. Cada estratégia possui vantagens e 

desvantagens, pelo que a empresa deve analisar cuidadosamente as suas opções antes de tomar 

uma decisão (Tasel, 2020). 

 

2.2. Estratégias de inovação 

O PII de empresas do setor dos transportes públicos terrestres apresenta uma série de 

desafios que têm sido amplamente discutidos por investigadores e estudiosos no campo dos 

negócios (Wolffenbüttel, 2022). Vários autores (e.g., Santos et al., 2023; Silva et al., 2021; 

Stuchi & Paulino, 2020) fornecem insights relevantes sobre esses desafios, o que permite uma 

compreensão mais aprofundada do tema. Uma vez que a expansão internacional da empresa só 

é bem-sucedida quando cumpre os requisitos jurídicos e administrativos do país anfitrião, é 

fundamental ter em consideração as regulamentações e a legislação de cada país (Chandra et 

al., 2020).  

É ainda importante contemplar o contexto cultural e as dimensões políticas, 

económicas, legais e operacionais envolvidas na expansão internacional, para que as estratégias 

sejam adaptadas às necessidades e preferências dos clientes locais. As diferenças culturais 

influenciam largamente as práticas de negócio e a forma como cada mercado se comporta 

(Bamwesigye & Hlavackova, 2019). Broniewicz e Ogrodnik (2020) referem, ainda, que é 

pertinente avaliar a disponibilidade e a qualidade das infraestruturas e da logística no que diz 

respeito aos transportes existentes no mercado-alvo. Esta análise é fundamental para garantir a 

eficiência e eficácia das operações da empresa em contexto internacional.  

Topchiy e Bolotova (2020), por sua vez, realçam o desafio da concorrência local e 

defendem que a compreensão do cenário competitivo é essencial para adaptar as estratégias 

relacionadas com os preços, a promoção e a diferenciação dos serviços e/ou produtos, pois só 

assim é possível competir efetivamente no mercado internacional. 

Acar et al. (2019) acrescentam que a composição da equipa de gestão constitui um fator 

crucial para que a organização se consiga adaptar à mudança e inovar, dado que a diversidade 

de conhecimentos e experiências podem trazer contribuições valiosas para o processo criativo 

(Flynn & Michaelis, 2020). A inovação só ocorre quando emergem ideias criativas, o que 

sugere que sem esforço criativo é impossível inovar (Paulus & Nijstad, 2021). Segundo Afuah 

(2020), existem várias estratégias de inovação que podem ser adotadas pelas organizações para 
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impulsionar o crescimento e a competitividade, nomeadamente as que se apresentam na Tabela 

1. 

 

Tabela 1 

Estratégias de inovação 

Estratégia  Definição 

Inovação disruptiva 

(Petzold et al., 2019) 

Introduz mudanças radicais no mercado, oferecendo 

soluções totalmente novas que transformam a forma como 

os produtos ou serviços são concebidos, produzidos ou 

consumidos. 

Design thinking  

(Buhl et al., 2019) 

Abordagem centrada na resolução de problemas que procura 

entender as necessidades do ser humano para criar resultados 

e soluções inovadoras. 

Inovação incremental  

(Al-Khatib & Al-Ghanem, 2022) 

Foca-se em melhorar gradualmente os produtos, serviços 

e/ou processos existentes. 

Inovação aberta  

(Yun et al., 2020) 

Existe uma colaboração direta com parceiros externos (e.g., 

clientes, fornecedores, startups) para partilhar 

conhecimento, recursos e ideias inovadoras. 

Expansão para novos mercados 

(Edeh et al., 2020) 

Identifica novas oportunidades de mercado e desenvolve 

produtos e/ou ou serviços adaptados a esses mercados, seja 

através da diversificação ou expansão geográfica. 

Inovação baseada em tecnologia 

(Santisteban et al., 2021) 

Explora os avanços tecnológicos [e.g., inteligência artificial, 

internet das coisas (IoT), blockchain] para desenvolver 

soluções inovadoras. 

Inovação sustentável 

(Hermundsdottir & Aspelund, 2021) 

Incorpora os princípios de sustentabilidade nos processos de 

inovação e desenvolve soluções socialmente responsáveis e 

ecologicamente conscientes. 

 

Quando existe uma cultura que fomente um ambiente propício à inovação e incentive a 

criatividade, a experimentação e a aprendizagem contínua, os desafios são enfrentados de 

forma proativa, pelo que a probabilidade de obter sucesso é muito maior (Silva & Paz, 2023). 

 

2.3. Vantagens do processo de internacionalização e inovação 

Atualmente, o mercado empresarial é marcado por uma intensa competição e pela 

procura constante de diferenciação (Knight et al., 2020). Por conseguinte, a internacionalização 

e a inovação emergem como estratégias fundamentais para o sucesso e a sobrevivência das 

organizações no mercado globalizado (Albuquerque Filho et al., 2020). Segundo Vrontis e 

Christofi (2020), a internacionalização envolve a expansão das operações de uma empresa para 

os mercados estrangeiros; enquanto a inovação se refere à introdução de novas ideias, produtos, 

processos e/ou modelos de negócio. Ambos os processos estão interligados e proporcionam 
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inúmeras vantagens para as empresas que os adotam de forma estratégica (Lecerf & Omrani, 

2020). 

Entre as principais vantagens do processo de internacionalização e inovação, destaca-

se: (a) o acesso a novos mercados, que possibilita a expansão do negócio para além das 

fronteiras nacionais e permite à organização alcançar novos clientes e segmentos de mercado, 

contribuindo para o aumento das vendas e dos lucros (Pinkow & Iversen, 2020); (b) a 

diversificação de receitas, que visa reduzir a dependência de um único mercado e minimizar 

os riscos associados às flutuações económicas específicas de cada país (Githaiga, 2022); (c) a 

economia de escala, que viabiliza a redução dos custos operacionais e aumenta a rentabilidade 

organizacional (Silveira, 2020); (d) a aprendizagem e transferência de conhecimento, que 

possibilita a aquisição das boas práticas desenvolvidas por organizações que se posicionam em 

mercados e culturas diferentes e que contribuem para estimular a inovação e a melhoria 

contínua (Chandra et al., 2020); (e) o acesso a recursos e parcerias estratégicas, que viabiliza 

o acesso a recursos diferenciados (e.g., tecnologia, mão de obra qualificada, know-how) que 

ajudam a alcançar vantagem competitiva no mercado (Santos & Klafke, 2019); e (f) a 

valorização da marca, que pode conferir maior credibilidade à organização e aumentar a 

confiança dos clientes, dos investidores e dos parceiros de negócio (Gupta et al., 2019). 

Apesar do PII oferecer um conjunto de vantagens que podem impulsionar o 

desempenho e a competitividade das organizações, é importante ressaltar que também 

apresenta desafios e riscos, motivo pelo qual deve ser bem planeado (Sowier-Kasprzyk, 2020). 

 

2.4. Desafios do processo de internacionalização e inovação 

O PII tem vindo a alcançar uma importância crescente para as empresas que procuram 

novos mercados e a diversificação de receitas (Haddoud et al., 2020). Apesar da sua relevância 

para aumentar a competitividade e atender às constantes exigências dos consumidores, também 

apresenta uma série de desafios que devem ser considerados, nomeadamente: (a) as barreiras 

regulamentares e legais, que muitas vezes impõem limitações ao investimento estrangeiro 

(e.g., restrições alfandegárias, requisitos de certificação, políticas comerciais) e restringem a 

entrada de empresas internacionais em determinados mercados ou setores (Orero-Blat et al., 

2021); (b) a complexidade logística, que está relacionada com a gestão de fluxos dos produtos 

(e.g., transporte, armazenamento, coordenação de rotas, distribuição (Christopher, 2022); (c) 

os riscos cambiais e financeiros relacionados com as transações internacionais (e.g., taxas de 

juros, acesso a financiamento) e que podem influenciar os custos e a rentabilidade da empresa 

(Chandra et al., 2020); (d) os desafios culturais que afetam a comunicação, a adaptação dos 
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produtos e/ou serviços e o relacionamento com os clientes e parceiros locais (Sobral, 2019); 

(e) a concorrência local, que pode dificultar a conquista de quota de mercado e a diferenciação 

dos produtos e/ou serviços (Minervini, 2021); e (f) os modelos de gestão que, por vezes, 

dificultam a forma como a coordenação das operações é realizada (Han & Gao, 2020). 

Estes desafios podem variar de acordo com a empresa, o mercado-alvo e as 

circunstâncias específicas do país anfitrião, pelo que é indispensável compreender e enfrentá-

los de modo a aproveitar as oportunidades proporcionadas pelo PII (Santos & Klafke, 2019). 

Ao abordar essas questões de forma proativa, as empresas podem posicionar-se de forma mais 

eficaz para alcançar o crescimento, a expansão global e a vantagem competitiva sustentável 

(Hermundsdottir & Aspelund, 2021). 

 

2.5. Resistência ao processo de internacionalização e inovação 

Não são raras as vezes que os colaboradores e os outros stakeholders apresentam 

resistência ao PII. Esta reação pode dever-se ao facto de que a entrada em mercados 

internacionais dá origem a mudanças significativas nos negócios, nos modelos de gestão e até 

na forma como o trabalho é realizado (Prib & Gromova, 2019). Segundo Sanchez (2020), esta 

resistência pode surgir por várias razões, entre as quais se destacam as mencionadas na Figura 

4. 

 

Figura 4 

Fatores de resistência ao PII 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Adaptado de Sanchez, 2020) 

 

A expansão para novos mercados e a inovação implicam o confronto com uma nova 

realidade e o medo do desconhecido pode gerar ansiedade e resistência por parte dos 

Medo do desconhecido 1 

Inércia organizacional 2 

Perceção do risco 3 

Falta de conhecimento 4 

Insegurança sobre as competências necessárias 5 

Resistência cultural 6 
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colaboradores, que têm receio da incerteza e das possíveis consequências negativas inerentes a 

essa mudança (Bonina & Patrício, 2019). Segundo Perini e Carneiro (2020), a inércia 

organizacional também influencia significativamente a resistência à mudança. Uma vez 

acostumados a fazer as coisas de determinada forma, os trabalhadores têm dificuldade em sair 

da sua zona de conforto e a adaptar-se a novas práticas.  

A internacionalização e a inovação são geralmente associadas a níveis elevados de 

incerteza (e.g., investimentos financeiros, conjuntura económica) e essa perceção de risco é 

encarada como uma ameaça à estabilidade e segurança no trabalho (Sanchez, 2020). A 

resistência também pode ocorrer quando os colaboradores têm falta de conhecimento sobre 

as razões e os benefícios da mudança, uma vez que a falta de informação quanto aos motivos 

da mesma tende a criar suposições negativas (Coutinho, 2021). 

Por outro lado, verifica-se que o PII pode exigir novas competências por parte dos 

colaboradores e a resistência emerge quando se sentem inseguros em relação à aquisição das 

mesmas, receando serem substituídos por novas tecnologias ou colaboradores com habilidades 

diferentes (Lewis, 2019). Quando as organizações se expandem para mercados internacionais 

podem encontrar resistência cultural, dado que a forma como as pessoas percebem, 

interpretam e respondem à mudança pode impedir que a mesma seja bem-sucedida 

(Bamwesigye & Hlavackova, 2019). 

Para superar a resistência ao PII, é essencial adotar uma abordagem estratégica que 

envolva os colaboradores desde o início. É, ainda, importante fornecer informações claras sobre 

os objetivos e os benefícios da mudança, oferecer formação e suporte para adquirir novas 

competências, criar um ambiente que promova a aprendizagem contínua, e disponibilizar 

canais de comunicação abertos e transparentes para abordar possíveis preocupações e dúvidas 

(Lewis, 2019). 

 

2.6. Retorno do investimento do processo de internacionalização e inovação 

O PII de uma empresa do setor dos transportes terrestres de passageiros pode trazer 

diversos benefícios e, consequentemente, um significativo retorno do investimento (ROI). O 

acesso a novos mercados permite que a empresa expanda a sua presença a nível internacional, 

aumentando as oportunidades de crescimento e diversificando as suas fontes de receita, o que 

reduz a dependência do mercado doméstico (Orero-Blat et al., 2021). 

A inovação desempenha um papel fundamental na obtenção de vantagem competitiva 

no setor dos transportes terrestres de passageiros, uma vez que otimiza os processos internos 

da empresa, reduz os custos e aumenta a eficiência operacional. A automação de tarefas, a 
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adoção de tecnologias de logística e a implementação de sistemas de gestão integrada podem 

contribuir para uma maior produtividade e rentabilidade (Brem et al., 2017).  

A internacionalização traz consigo a oportunidade de aprender com mercados e culturas 

diferentes, estimulando a aprendizagem organizacional e a aquisição de conhecimentos 

externos, o que fortalece a capacidade da empresa para se adaptar a ambientes complexos 

(Chandra et al., 2020). É importante realçar que o ROI no PII nem sempre é imediato e, como 

tal, pode demorar algum tempo para ser percebido. Além disso, depende da efetividade da 

estratégia adotada, da gestão adequada dos riscos e da capacidade de adaptação da empresa aos 

mercados internacionais, pelo que é fundamental fazer um planeamento sólido que permita 

maximizar o ROI nesse processo (Lecerf & Omrani, 2020). 

 

2.7. Processo de internacionalização e inovação no setor dos transportes terrestres 

de passageiros 

A globalização contribuiu para aumentar largamente o número de viagens, o que 

impeliu as empresas de transportes de passageiros a investir nos processos de 

internacionalização e inovação para expandir as suas atividades para além dos seus países de 

origem (Pavlínek, 2020). Esta tendência tem sido mais visível no sector da aviação, com a 

criação de parcerias e alianças, entre companhias, para oferecer aos seus consumidores mais 

rotas e destinos, e melhorar os seus fluxos de receitas (Chandra et al., 2020). 

A desregulamentação do sector da aviação veio aumentar a concorrência entre as várias 

operadoras áreas que passaram a competir para oferecer mais opções e preços acessíveis aos 

passageiros, permitindo-lhes voar de e para os respetivos países (Arruda et al., 2020). À medida 

que mais pessoas viajam por todo o mundo, seja em lazer ou em negócios, as empresas 

começaram a expandir as suas operações para satisfazer a procura, prevendo-se que o setor dos 

transportes de passageiros continue a internacionalizar-se nos próximos anos (Sowier-

Kasprzyk, 2020). 

O setor de transportes terrestres engloba uma ampla gama de serviços (e.g., rodoviário, 

ferroviário) que têm vindo a prosperar nos mercados internacionais, o que permitiu a entrada 

em diferentes países (Maldonado, 2019). O processo de internacionalização neste setor abrange 

vários meios de transportes (e.g., autocarros, comboios) que são utilizados para deslocar os 

passageiros dentro de um país e/ou entre países e a inovação desempenha um papel 

fundamental na evolução deste processo (Rangel & Santos, 2022). A tecnologia está a 

transformar o modo como as empresas operam, melhorando a eficiência, a segurança e a 

sustentabilidade dos serviços prestados. Deste modo, as empresas têm vindo a adotar sistemas 
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de pagamento eletrónico, plataformas de reserva online e aplicações móveis para fornecer 

informações em tempo real sobre os horários e os percursos, o que contribui para melhorar a 

experiência do cliente e otimizar a eficiência operacional (Castilhos et al., 2022). A oferta de 

wi-fi a bordo, as tomadas elétricas, os écrans individuais com opções de entretenimento e a 

interatividade com os dispositivos pessoais melhoram a experiência dos passageiros durante a 

viagem (Rangel & Santos, 2022). Com o foco crescente na sustentabilidade, as empresas 

também investem em veículos elétricos, híbridos ou movidos a energia não poluente, o que 

pode constituir um fator de atração dos clientes que se preocupam com o meio ambiente e, 

como tal, fortalece a imagem da empresa enquanto líder na mobilidade sustentável 

(Bamwesigye & Hlavackova, 2019). 

O PII no setor dos transportes terrestres de passageiros também enfrenta desafios, 

alguns dos quais se prendem com a necessidade de adaptação às regulamentações e exigências 

específicas de cada país, a concorrência com empresas locais estabelecidas, a gestão da 

logística e infraestruturas em diferentes localidades, a gestão da segurança e a proteção dos 

dados dos passageiros (Deliberador et al., 2019). Para superar estes desafios e aproveitar as 

oportunidades, as empresas do setor precisam de adotar tecnologias e soluções inovadoras que 

melhorem a qualidade do serviço prestado (Amaral et al., 2019). 

A internacionalização do setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio 

urbano pode ocorrer de várias formas, entre as quais: parcerias, alianças internacionais, troca 

de conhecimentos e a adoção de boas práticas utilizadas pelas organizações estrangeiras. O 

processo pode ser impulsionado pela necessidade de corresponder às exigências dos turistas e 

viajantes internacionais e pela oportunidade de crescimento e expansão em novos mercados 

(Kneib, 2022). 
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CAPÍTULO 3 

METODOLOGIA 

 

Esta investigação foi operacionalizada através de uma abordagem qualitativa que 

procurou compreender detalhadamente o PII de uma empresa do setor dos transportes 

rodoviários de passageiros em meio urbano. Para o efeito recorreu-se à metodologia de estudo 

de caso que permitiu conhecer de forma aprofundada e contextualizada a temática em estudo. 

Deste modo, foi realizada uma entrevista semiestruturada, cujas perguntas tiveram por base 

uma extensa revisão de literatura.  

 

3.1. Objetivos do estudo 

O presente trabalho teve como principal objetivo conhecer a perceção dos 

colaboradores sobre o PII da empresa onde desempenham funções. Com o propósito de estudar 

mais detalhadamente este tema foram formulados quatro objetivos específicos: 

1. Conhecer os projetos nacionais e internacionais que estão a ser desenvolvidos pela 

organização. 

2. Identificar as vantagens do PII. 

3. Especificar os desafios do PII. 

4. Apurar o ROI do PII. 

 

3.2. Caracterização do contexto 

A organização onde os dados foram recolhidos, doravante designada por Autocarros de 

Portugal3, foi fundada a 18 de setembro de 1872, no Rio de Janeiro, com o objetivo de 

implementar, em Lisboa, um sistema de transportes com carruagens movidas por tração animal, 

que se deslocavam sobre carris de ferro. Doze anos mais tarde, foi inaugurado um novo tipo de 

transporte, designado de ascensor, que permitia fazer viagens em caminhos mais ingremes em 

Lisboa e como a inovação neste ramo era notória em 1901, foi inaugurado o serviço de 

elétricos.  

A Autocarros de Portugal tem feito uma aposta constante na evolução e inovação da 

empresa, tendo sempre presentes as necessidades dos seus clientes, pelo que na década de 40, 

                                                           
3 Seguindo as diretrizes do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 

de abril de 2016, relativo à proteção das pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados 

pessoais e à livre circulação desses dados foi atribuído um nome fictício à organização onde os dados 

foram recolhidos. 
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do século passado, inaugurou o serviço de transporte em autocarro. Com o objetivo de 

continuar a corresponder às solicitações da população que recorre aos seus serviços, desde 1960 

que serve a área metropolitana de Lisboa (AML) e desde então tem vindo a adquiridos mais 

autocarros. Sendo uma empresa que se preocupa com a sustentabilidade, em 2001, adquiriu os 

primeiros autocarros a gás natural e iniciou a instalação de sistemas de videovigilância nos 

mesmos.  

Atualmente, conta com a colaboração de cerca de 2.500 trabalhadores e possui uma 

frota constituída por 724 autocarros (15 movidos por energia elétrica e 240 a gás natural), 50 

elétricos, três ascensores e um elevador. 

A empresa tem vários projetos de inovação a nível internacional, o que contribui para 

aumentar o seu reconhecimento na Europa. Entre os principais projetos, encontra-se o:  

▪  VoxPop, que é cofinanciado pelo European Regional Development Fund (ERDF) que 

se foca nas discrepâncias existentes entre os esforços que foram canalizados para melhorar o 

sistema de mobilidade e transportes e as expectativas e necessidades dos usuários da cidade de 

Lisboa;  

▪   C-STREETS, cujo financiamento advém do programa europeu Connecting Europe 

Facility - Transport (CEF-T) e que consiste numa iniciativa conjunta de várias entidades para 

realizar projetos-piloto que visam a implementação de sistemas inteligentes de transportes (C-

ITS: Cooperative Intelligent Transport Systems) em diversas áreas urbanas, associadas à rede 

transeuropeia de transportes (TEN-T: Trans-European Transport Network). Este projeto 

complementa um outro projeto de C-ITS com forte implementação em Portugal – o C-ROADS 

– com um claro enfoque nas áreas urbanas; 

▪   TRIPS, um projeto cofinanciado pelo Horizonte 2020, que ambiciona tornar o 

transporte público mais inclusivo e acessível para todos, tendo particular atenção às pessoas 

com mobilidade reduzida e/ou deficiência; 

▪   MOBIL-T, que é subsidiado pelo programa europeu CEF-T e que tem por ambição 

facilitar a utilização do telemóvel para efetuar viagens no sistema de transportes públicos. O 

projeto visa implementar um conjunto de ações e investimentos com o objetivo de harmonizar 

os diferentes sistemas de bilhética na AML num sistema digital único, inovador e promotor de 

uma mobilidade sem limites; e 

▪   Shift -2-MaaS, um projeto que pretende implementar a aplicação de mobility-as-a-

service, que está a ser desenvolvida noutros projetos financiados pelo programa Shift-2-Rail. 
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3.3. Participantes 

 Participaram no estudo 20 trabalhadores da empresa Autocarros de Portugal, quatro dos 

quais são diretores de departamento. Verificou-se, ainda, que a maioria dos participantes 

(52.2%) são do sexo masculino. A amostra é de conveniência, uma vez que dependeu da 

facilidade de acesso aos participantes e da sua disponibilidade para participarem no estudo. 

 

 3.4. Instrumento de recolha de dados 

Os dados foram recolhidos através de uma entrevista semiestruturada constituída por 

16 perguntas formuladas especificamente para o efeito, a partir da revisão da literatura. As 

questões encontram-se distribuídas por cinco blocos:  

▪ O primeiro é constituído por questões gerais acerca do processo de 

internacionalização (e.g., Encontra-se a par dos projetos internacionais que estão a ser 

desenvolvidos pela empresa?);  

▪ O segundo foca-se nos eventos em que a empresa participa (e.g., Classifique a 

presença internacional da empresa no âmbito da participação em feiras e eventos);  

▪ O terceiro aborda as associações europeias de que a organização faz parte (e.g., 

Classifique a presença da empresa no âmbito da participação em associações internacionais); 

▪ O quarto incide sobre a participação da empresa em projetos europeus (e.g., Conhece 

os projetos europeus em que a empresa participa? Em caso afirmativo, quais?); e  

▪ O quinto bloco é dedicado às vantagens e desvantagens do PII da empresa (e.g., Na 

sua opinião, o que poderia ser feito para aumentar o ROI?). 

Importa referir que as respostas foram dadas através de diferentes formatos (e.g. 

resposta aberta, resposta fechada, escala tipo Likert), consoante a natureza das perguntas e o 

tipo de informação que se pretendeu recolher. 

 

3.5. Procedimentos 

Antes da entrevista foi pedida autorização à organização e aos participantes para a 

realização deste estudo, sendo a mesma concedida. Todos os participantes foram informados 

sobre os objetivos da investigação e da possibilidade de desistirem da mesma a qualquer 

momento, sem qualquer penalização a nível laboral. Seguidamente, foi solicitado o 

preenchimento de um consentimento assinado4, autorizando a gravação da entrevista. 

                                                           
4 Anexo 1 – Consentimento informado 
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Assegurou-se, ainda, que as diretrizes do Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), 

relativas ao anonimato e a confidencialidade seriam respeitadas. 

As entrevistas foram realizadas individualmente e duraram em média 30 minutos. 

Posteriormente, procedeu-se à sua transcrição, sendo a informação analisada de acordo com os 

procedimentos recomendados por Bardin (2011), nomeadamente: (a) a pré-análise, que 

consistiu na organização do conteúdo para o tornar passível de ser trabalhado; (b) a exploração 

da informação, que permitiu definir as categorias e analisar a frequência com que as mesmas 

são mencionadas pelos entrevistados; e (c) o tratamento e interpretação dos resultados. O 

conteúdo das entrevistas foi analisado através do software MAXQDA. 
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CAPÍTULO 4 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 A análise dos dados permitiu conhecer a perceção dos colaboradores da empresa 

Autocarros de Portugal sobre o PII da mesma. Deste modo, começou por se questionar os 

participantes se estão a par dos projetos nacionais e internacionais que estão a ser desenvolvidos 

e apurou-se que apenas 55.0% responderam afirmativamente, o que pode indicar algumas 

lacunas ao nível da comunicação interna. As declarações que se seguem corroboram estes 

resultados. 

 

“A nível interno poderia haver mais divulgação dos projetos desenvolvidos.”5 

 

“Existe de facto uma fraca comunicação interna acerca do processo  

de internacionalização.”6  

 

No seguimento destas respostas considerou-se pertinente perceber, como é que os 

inquiridos tiveram acesso a essa informação e comprovou-se que, muitas vezes, a mesma só é 

transmitida se o trabalhador estiver diretamente envolvido no processo ou pertencer ao 

departamento responsável, como se verifica nos testemunhos que se seguem.  

 

“Tive contacto com os contratos realizados [porque] faz parte do meu trabalho.” 7 

[porque] 

“Essa informação foi-me transmitida durante uma formação que fiz, [e] através de  

conversas informais que tive com os colegas que estão envolvidos  

no processo [de internacionalização]”8 

 

“Estou diretamente envolvido no processo de internacionalização [da empresa]” 9 

 

                                                           
5 Entrevistado A 
6 Entrevistado T 
7 Entrevistado C 
8 Entrevistado D 
9 Entrevistado F 



Processo de internacionalização e inovação no setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

____________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

Manuel Brederode                                                                                                                                                    21 

Perante o exposto, os trabalhadores foram questionados sobre as áreas da estrutura 

orgânica que deviam estar envolvidas no PII da empresa e foi possível constatar que 60.0% 

mencionou a Direção de Operações, 35.0% referiu a Direção de Manutenção de Autocarros e 

30.0% indicou a Direção Comercial e Marketing. 

Seguidamente, os entrevistados foram convidados a dar sua opinião sobre a presença 

da empresa em feiras e eventos internacionais e verificou-se que 45.0% considera que a mesma 

é forte, o que poderá ser um bom indicador do caminho que está a ser seguido. Realizou-se 

uma pergunta semelhante para a participação da empresa em associações internacionais e, 

constatou-se, que 60.0% dos inquiridos considera que a mesma se encontra fortemente 

representada, o que sugere que esta também é uma boa opção para que o processo de 

internacionalização seja bem-sucedido.  

Verificou-se, ainda que 85.0% dos colaboradores referiu que acompanha o trabalho 

realizado pela empresa nas organizações europeias em que está inserida e considera que o 

mesmo é muito importante, apesar de existirem aspetos que necessitam de ser melhorados. Por 

conseguinte aludem que: 

 

“A internacionalização é bastante importante e deve ser fomentada devido aos seus inúmeros 

benefícios, nomeadamente a aquisição e solidificação de conhecimentos adquiridos.” 10 

 

“[A internacionalização] permite a partilha de conhecimentos e experiências, [e] é 

importante para fazer novos contactos com fornecedores e aumentar o networking” 11 

 

“Estar em contacto com empresas como o IBBG [International Bus Benchmarking] permite-

nos ter uma noção de onde estamos, [e] é importante para saber a nossa  

posição em relação às outras restantes operadoras.”12 

 

“Teria que haver um maior envolvimento das pessoas que pertencem às várias  

áreas, [e] fomentar a partilha da informação de forma a obter mais  

conhecimento e diferentes inputs”13 

 

                                                           
10 Entrevistado S 
11 Entrevistado J 
12 Entrevistado M 
13 Entrevistado E 
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“A falta de feedback [porque] muitas vezes não sabemos em que pé estão os projetos 

desenvolvidos, se já começaram, se acabaram, se foram para a frente ou não.”14 

 

 Também foi possível apurar que a maioria dos entrevistados (85.0%) estão a par dos 

eventos que ocorrem na área dos transportes públicos, e têm conhecimento ou estão envolvidos 

nas atividades promovidas pela UITP (International Association of Public Transport). No 

entanto, apenas 5.0% está a participar ou já participou nos encontros promovidos pela 

BusWorld, pela Innotrans e /ou pela InterTraffic. Quando os trabalhadores conhecem o que se 

passa à sua volta, têm maior consciência das mudanças, das necessidades e das novas 

tendências do mercado, o que constitui uma mais-valia para a organização. 

 De um modo geral, os colaboradores que participaram em eventos referem que a 

experiência foi bastante positiva e trouxe benefícios tanto a nível pessoal, como a nível 

profissional, como se pode verificar através dos dois depoimentos que se seguem. 

 

“A participação nos eventos é bastante positiva e benéfica, [porque] partilham-se 

experiências e conhecimentos com os novos contactos que se fazem.”15 

 

“É uma experiência muito importante para perceber o que é feito no mercado e, [para] 

aumentar a rede de contactos, conhecer outros operadores, ver quais as tendências  

de produtos dos fornecedores e conhecer a realidade dos outros mercados.” 16 

 

 Pediu-se, ainda, aos participantes para que através de uma escala de cinco pontos, em 

que um corresponde a pouco importante e cinco a muito importante, referissem a importância 

atribuída aos eventos que mencionaram anteriormente no que diz respeito ao networking, ao 

contacto com as novas tecnologias, à aquisição de conhecimentos e à participação em ações de 

formação. Estes resultados revelaram que os participantes consideram que: (a) o contacto com 

outras operadoras e novos fornecedores contribui para partilhar experiências e aumentar o know 

how; (c) as novas tecnologias trazem vantagem competitiva para a organização e contribuem 

para o desenvolvimento mais eficaz dos processos, porque geram mais inovação; (d) a 

participação em eventos é importante para trocar ideias e partilhar conhecimentos sobre a 

                                                           
14 Entrevistado L 
15 Entrevistado A 
16 Entrevistado R 
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melhor forma de solucionar os problemas que a empresa enfrenta diariamente. Face ao exposto, 

é possível concluir que a aquisição de conhecimentos é o fator considerado mais importante da 

participação nos eventos (Tabela 2). 

 

Tabela 2 

Importância dada aos fatores relacionados com a participação nos eventos 

 Nada 

importante 

Pouco 

importante 

Moderadamente 

importante 
Importante 

Muito 

importante 

Networking 6.3% 0.0% 6.3% 50.0% 37.5% 

Contacto com novas 

tecnologias 
0.0% 0.0% 25.0% 31.3% 43.8% 

Aquisição de 

conhecimentos  
0.0% 0.0% 18.8% 25.0% 56.3% 

 

 Adicionalmente, apurou-se que quer tenham ou não envolvimento direto nos eventos 

todos os participantes consideram que o PII é importante, porque além de permitir fazer 

comparações entre os operadores, fomenta a troca de informações e conhecimentos que 

contribuem para acrescentar valor. A opinião dos colaboradores fica evidente nas seguintes 

declarações.   

“A participação [nos eventos] é importante, principalmente no que toca ao envolvimento de 

pessoas entre áreas, pois acaba por criar uma maneira diferente de estar com o  

próximo, fora daquilo que é o dia-a-dia no local de trabalho.” 17 

 

“É bastante importante pela troca de conhecimentos, experiências e contactos, [e] devia ser 

fomentada porque trás inúmeros benefícios a nível pessoal e profissional.”18 

 

“Muito importante porque permite adquirir conhecimentos, novas formas de solucionar os 

problemas e para percebermos como estamos em relação às outras operadoras.”19 

 

 As perguntas prendem-se agora com o envolvimento dos colaboradores nas várias 

associações do setor dos transportes, nomeadamente com a: UITP, a Gasnam - Neutral 

Transport e a IBBG. Para o efeito foi solicitado que utilizassem uma escala de cinco pontos 

                                                           
17 Entrevistado Q 
18 Entrevistado H 
19 Entrevistado D 
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que oscila entre um (pouco envolvido) e cinco (muito envolvido). Na Tabela 3 resumem-se os 

principais resultados. 

 

Tabela 3 

Envolvimento dos colaboradores com as associações do setor dos transportes 

 
Nada envolvido 

Pouco 

envolvido 

Moderadamente 

envolvido 
Envolvido 

Muito 

envolvido 

UITP  25.0% 40.0% 15.0% 20.0% 0.0% 

Gasnam  89.5% 0.0% 5.3% 5.3% 0.0% 

IBBG  25.0% 20.0% 20.0% 30.0% 5.0% 

 

  A UITP é a principal associação internacional do setor dos transportes públicos, sendo 

considerada a organização de referência em termos de colaboração / partilha de conhecimento 

com os congéneres da Autocarros de Portugal de todos os continentes. Além disso, tem um 

papel importante junto dos decisores políticos da União Europeia e outras instituições 

internacionais (UITP, 2023). Devido à sua participação na UITP, a Autocarros de Portugal tem 

acesso a uma rede global de contactos na sua área de atividade e beneficia de descontos para 

participar em eventos e ações de formação. Não obstante a sua importância, verificou-se que 

65.0% dos entrevistados afirma estar pouco ou nada envolvido na UITP, sendo que a maior 

parte desconhece tanto a organização, como o que é feito na mesma.  

A Gasnam - Neutral Transport é a associação de transporte sustentável que integra a 

cadeia de valor do gás e do hidrogénio para responder aos desafios ambientais, económicos e 

operacionais do transporte terrestre, marítimo e aéreo em Espanha e Portugal (Gasnam-Neutral 

Transport, 2020). Esta associação é muito relevante na área da sustentabilidade, que constitui 

uma das grandes apostas da Autocarros de Portugal na área da inovação, mas ainda assim 

apenas 15% dos entrevistados afirma estar envolvido em projetos realizados pela mesma. 

O IBBG, por sua vez, é constituído por um grupo de operadores que partilham dados 

detalhados das suas operações de forma a permitir atividades de benchmarking.  A associação 

realiza diferentes estudos e ações, e essa informação está permanentemente acessível através 

de ferramentas online (IBBG, 2020). Ao participar neste grupo, a Autocarros de Portugal tem 

acesso a dados e informações muito detalhadas que permitem comparar o seu desempenho com 

o dos seus pares internacionais. Através das respostas dadas apurou-se que cerca de metade dos 

entrevistados (55.0%) participa em projetos que envolvem esta organização, seja direta ou 

indiretamente, como se pode verificar nos próximos relatos.  
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“Respondo a alguns questionários e case studies do IBBG.20 

 

“Trabalho com os contratos, [mas] seria interessante se facilitassem o acesso à informação 

relacionada com o processo [de internacionalização e inovação].”21 

 

Com o intuito de dar resposta ao segundo objetivo específico, procurou-se conhecer a 

perceção dos colaboradores sobre as vantagens de participar nos projetos que envolvem as 

associações. À semelhança do referido anteriormente, os entrevistados consideram que os 

principais benefícios se prendem com a partilha de informação e experiências, networking e os 

novos contactos com fornecedores, o que fica patente nas afirmações que se transcrevem. 

 

“Um dos benefícios que vejo é a comparação relativamente aos outros operadores,  

o que nos permite verificar quais são os nossos pontos fortes e fracos.”22 

 

“A participação nos processos de inovação e o networking com os interlocutores  

de outros países abre-nos o leque a novas formas de fazer as coisas.” 23  

 

“O IBBG dedica-se mais à partilha e análise de dados referentes apenas aos autocarros, 

 mas a nossa empresa tem uma rede de atuação que também inclui elétricos,  

elevadores e ascensores, [e] seria interessante explorar estudos nessa  

área, para fazer a comparação com outros operadores.”24 

 

Apesar das inúmeras vantagens, a participação nessas associações também apresenta 

alguns desafios entre os quais se destaca a dificuldade de aceder à informação, pelo seu teor 

confidencial, e pelo facto de a mesma, por vezes, ser limitada, como se pode constatar pelas 

declarações que se seguem. 

 

                                                           
20 Entrevistado O 
21 Entrevistado C 
22 Entrevistado N 
23 Entrevistado G 
24 Entrevistado P 
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“O conhecimento inicial ou mais direcionado não nos chega da melhor forma possível 

[Direção de Operações], devia haver mais rigor na informação que é partilhada.25 

 

“É necessário melhorar a parte da formação, [e] a forma como nos passam a informação.”26 

 

Considerando as respostas dadas, pretendeu-se conhecer as recomendações dos 

trabalhadores para o futuro e os testemunhos vão ao encontro das declarações anteriores, como 

se verifica nos depoimentos que se apresentam. 

  

“Devia existir mais comunicação na empresa ao nível do que foi feito, e sobre o que está a 

ser e será feito a nível internacional, tanto nas associações, como nas feiras.”27  

 

“Criar um plano de ação com objetivos bem delineados onde sejam definidos os pontos 

fortes e os que necessitam de ser melhorados nas várias áreas existentes, [e] reunir  

periodicamente com os representantes das áreas para se delinear um  

plano e para se implementarem as medidas propostas.” 28 

 

 Posteriormente, considerou-se relevante apurar o nível de conhecimento em relação aos 

principais projetos em que a empresa se encontra envolvida e, uma vez mais, verificou-se que 

não existe uma grande difusão interna da informação aliada à falta de rotatividade dos 

trabalhadores que participam nos projetos em questão. Na Tabela 4 apresentam-se os resultados  

obtidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
25 Entrevistado B 
26 Entrevistado M 
27 Entrevistado I 
28 Entrevistado C 
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Tabela 4 

Envolvimento dos colaboradores com os projetos desenvolvidos pela empresa 

 
Nada envolvido 

Pouco 

envolvido 

Moderadamente 

envolvido 
Envolvido 

Muito 

envolvido 

VoxPop 42.1% 21.1% 15.8% 21.1% 0.0% 

Mobil-T 88.2% 0.0% 5.9% 5.9% 0.0% 

C-Streets 64.7% 0.0% 17.6% 17.6% 0.0% 

Data4PT 88.2% 0.0% 5.9% 5.9% 0.0% 

Trips 82.4% 0.0% 5.9% 11.8% 0.0% 

Tangent 75.6% 11.8% 5.9% 5.9% 0.0% 

MultiDepart 88.2% 5.9% 0.0% 5.9% 0.0% 

eUltimate 82.4% 11.8% 5.9% 0.0% 0.0% 

Beato BioBus 64.7% 17.6% 5.9% 5.9% 5.9% 

SafeBus 70.6% 11.8% 17.6% 0.0% 0.0% 

Shift-2-Maas 70.6% 5.9% 17.6% 0.0% 5.9% 

 

Por último, os participantes foram questionados sobre o que poderia ser feito para 

melhorar o ROI realizado pela empresa no âmbito desses projetos e obtiveram-se as seguintes 

respostas. 

 

“Ter capacidade para implementar os projetos após a fase de "teste", [e também]  

seria rentável desenvolver o projeto de prioridade semafórica,  

porque iria trazer um aumento da velocidade comercial, que  

resultaria em ganhos expressivos para a empresa.” 29 

 

“Não há partilha de informação, sobre o estado em que estão os projetos, [e] muitas  

vezes os projetos terminam, ou não avançam sem que as pessoas  

envolvidas sejam informadas sobre isso.” 30 

 

Os entrevistados referiram, ainda, que existem várias áreas e aspetos que necessitam de 

ser reforçados, nomeadamente as questões relacionadas com: (a) a bilhética que devia passar a 

ser digital; (b) as visitas técnicas aos operadores, que não se deviam reduzir apenas às 

feiras/eventos; (c) o aumento do número de autocarros menos poluidores e mais seguros; (d) 

as soluções técnicas de mobilidade; e (e) o aumento da quantidade e qualidade da informação 

partilhada com o público. 

                                                           
29 Entrevistado F 
30 Entrevistado J 



Processo de internacionalização e inovação no setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

____________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

Manuel Brederode                                                                                                                                                    28 

 Deste modo, os entrevistados consideram que a presença internacional a implementar 

para os próximos dois anos, passa pela: 

 

“Alteração/gestão da cultura organizacional, porque a participação  

internacional deve ser uma prioridade.”31 

 

“Criação de uma plataforma interna, para que os principais intervenientes nos eventos e 

associações internacionais possam partilhar o que for relevante para melhorar o  

processo de internacionalização e inovação da empresa.” 32 

 

“Definição de uma lista de ´preocupações´ e a identificação de dois ou três representantes, 

que consigam apresentar soluções após a presença nos eventos.” 33 

 

“Tomada de consciência de que é necessário haver um maior envolvimento das várias  

áreas nos projetos e eventos, [e] além disso deve existir um acompanhamento  

do respetivo diretor, nas idas às feiras internacionais.”34 

 

 Partindo das respostas dadas à questão anterior, os participantes foram convidados a 

manifestar o seu grau de concordância com as afirmações apresentadas na Tabela 5. Para o 

efeito foi utilizada uma escala de cinco pontos que varia entre um (discordo totalmente) e cinco 

(concordo totalmente). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
31 Entrevistado B 
32 Entrevistado D 
33 Entrevistado M 
34 Entrevistado D 
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Tabela 5 

Grau de concordância dos colaboradores com os resultados provenientes da questão relacionada com 

presença internacional a implementar para os próximos dois anos 

 DT D NC/ND C CT 

A informação acerca dos projetos, eventos e 

associações em que a empresa participa nem sempre 

é transmitida 

0.0% 0.0% 21.1% 36.8% 42.1% 

A presença nos eventos e associações permite uma 

troca constante de conhecimentos e know how, que 

são essenciais para melhorar o trabalho realizado 

5.0% 0.0% 25.0% 35.0% 35.0% 

A participação nos eventos, projetos ou associações 

contribui para os colaboradores evoluírem 

profissionalmente 

0.0% 5.0% 5.0% 40.0% 50.0% 

São sempre as mesmas pessoas que participam nos 

eventos 
5.9% 35.3% 23.5% 29.4% 5.9% 

Nota: DT = Discordo totalmente; D = Discordo; NC/ND = Não concordo nem discordo; C = Concordo; 

CT = Concordo totalmente 

 

Uma vez mais, é notória a insatisfação dos trabalhadores com a falta de comunicação 

interna relativamente ao PII da empresa. Adicionalmente, apurou-se que a internacionalização 

traz benefícios tanto para a organização, como para os colaboradores, porque contribui para 

acrescentar valor a ambas as partes. Por fim, os entrevistados consideram que não existe 

rotatividade entre os trabalhadores nas idas aos eventos e feiras internacionais. 
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CAPÍTULO 5 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A globalização e a rápida evolução tecnológica têm impulsionado as empresas a 

procurarem novas oportunidade de negócio, além das fronteiras nacionais, pelo que o PII no 

setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano tem vindo a ganhar uma 

importância crescente nos últimos anos (Pavlínek, 2020). Esta investigação enquadra-se nesta 

temática e pretendeu conhecer a perceção dos colaboradores da empresa Autocarros de 

Portugal sobre o PII da mesma. Por conseguinte, este capítulo foca-se nos dados recolhidos 

através do estudo de caso, que foi conduzido com base numa abordagem qualitativa, que 

recorreu a entrevistas semiestruturadas para recolher os dados.  

A discussão dos resultados segue a ordem dos objetivos específicos apresentados no 

Capítulo 3. Deste modo, começou por se apurar o conhecimento dos colaboradores sobre os 

projetos nacionais e internacionais que estão a ser desenvolvidos pela organização (primeiro 

objetivo específico). A análise do conteúdo das entrevistas revelou que apenas cerca de metade 

dos participantes conhece os projetos nacionais e internacionais que a empresa está a 

desenvolver, o que sugere que existem algumas lacunas ao nível da comunicação interna. Estes 

resultados sugerem que é necessário melhorar a forma como a informação é transmitida 

internamente empresa, pois segundo Faccio (2019) a comunicação interna desempenha um 

papel fundamental nas organizações, uma vez que é responsável pela troca de informações, 

ideias e conhecimentos entre os colaboradores. Verčič (2021) acrescenta que quando os 

trabalhadores estão bem informados sobre as atividades da empresa, sentem-se valorizados e 

têm maior sentido de pertença, o que se reflete nos seus níveis de motivação e compromisso, e 

consequentemente, no esforço investido para alcançar os objetivos organizacionais.  

Quando o fluxo de informação é eficaz surgem diferentes perspetivas para resolver os 

problemas, o que resulta em soluções mais criativas e inovadoras (DalCol et al., 2019). Além 

disso, uma boa comunicação interna promove a colaboração dentro da equipa e entre as equipas 

dos vários departamentos, o que promove o alinhamento dos colaboradores com os objetivos, 

valores e estratégias da empresa (Santiago, 2020). Na sequência desta ideia, Santos e Ribeiro 

(2023) referem que quando as pessoas se sentem valorizadas e têm espaço para expressar as 

suas opiniões contribuem para melhorar o clima organizacional e para criar um ambiente de 

confiança e respeito mútuo. Salman et al. (2023), por sua vez, aludem que ao manter os 

colaboradores informados sobre o que se passa dentro da empresa, a resistência à mudança 
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diminui significativamente o que contribui para o sucesso e o crescimento sustentável da 

organização. 

A falta de comunicação pode diminuir a produtividade, porque quando os trabalhadores 

não conhecem as prioridades da empresa tendem a executar as tarefas de forma incorreta, o que 

resulta em custos adicionais para a empresa (França & França, 2022). Neste âmbito, Castaneda 

& Cuellar (2020) mencionaram que a falta de conhecimento sobre os trabalhos em andamento, 

impede a partilha de ideias que podem contribuir para o desenvolvimento de projetos mais 

inovadores. Assim, é essencial alertar os responsáveis pelos vários departamentos da empresa 

para a importância de implementar estratégias de comunicação eficazes, seja através de 

reuniões regulares, boletins informativos e/ou plataformas digitais, porque só assim é possível 

garantir uma disseminação abrangente e transparente das informações relevantes para 

organização (Teixeira & Silva, 2021). 

Verificou-se ainda que, não são raras as vezes, que os colaboradores têm acesso à 

informação apenas porque estão envolvidos no processo ou fazem parte do departamento 

responsável. Não obstante, consideram que a presença da empresa em feiras, eventos e 

associações internacionais é forte, o que contribui para aumentar o networking e fomentar o 

benchmarking. A este propósito Costa e El Alam (2019) referem que a participação em eventos 

é importante para partilhar ideias e conhecimentos que contribuem para acrescentar valor à 

organização.  

 Com o propósito de dar resposta ao segundo objetivo específico, os entrevistados 

foram questionados sobre as vantagens do PII e as respostas foram unânimes no que diz 

respeito à partilha de informação e experiências, networking e contactos com novos 

fornecedores. Estes resultados são coerentes com os encontrados por Chandra et al. (2020) 

segundo os quais a aprendizagem e a transferência de conhecimento estimula a inovação e a 

melhoria contínua, porque o acesso a recursos diferenciados contribui para aumentar a 

vantagem competitiva no mercado. Na sequência desta ideia, Girardi e Cunha (2021) defendem 

que a partilha de informações e experiências entre profissionais e organizações pode ajudar a 

desenvolver competências que beneficiam as várias partes envolvidas. Além disso, o 

networking permite construir relacionamentos profissionais sólidos e duradouros que podem 

ser valiosas para estimular o apoio recíproco e abrir portas a novas oportunidades de carreira 

(McDonald & Hite, 2023). Ao ampliar a rede de contatos (e.g., clientes, parceiros comerciais, 

investidores), a empresa aumenta a hipótese de identificar e aproveitar novas oportunidades de 

negócio. A participação em eventos, feiras e associações internacionais é ainda importante para 

aumentar a visibilidade e a reputação da empresa, e fortalecer a sua credibilidade no mercado. 
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Seguidamente, procurou-se identificar os desafios do PII (terceiro objetivo específico) 

e novamente foi mencionada a dificuldade de aceder à informação. De acordo com França e 

França (2022), a falta de informações relevantes e atualizadas pode dar origem a decisões 

inadequadas, porque se baseiam em suposições ou dados incompletos, o que se traduz em 

estratégias ineficientes e em perda de oportunidades de negócios. Quando os trabalhadores não 

têm acesso à mesma informação, pode ocorrer falta de alinhamento e coordenação, o que 

dificulta o trabalho em equipa e suscita conflitos internos (Coutinho (2021). Mattos (2023) 

adiciona que quando a informação é escassa, os rumores e as especulações tendem a aumentar, 

o que cria um ambiente de desconfiança e prejudica o clima organizacional. Para evitar estas 

situações, os colaboradores consideram que devia ser criado um plano de ação que permitisse 

definir os pontos fortes e os que necessitam de ser melhorados nos vários departamentos da 

empresa, e sugerem a realização de reuniões periódicas que contem com a participação dos 

responsáveis de cada área, para que que as medidas propostas possam ser implementadas. 

Outro dos desafios mencionados prendem-se com a baixa rotatividade dos 

colaboradores que participam nos projetos de internacionalização e inovação o que leva a uma 

estagnação de ideias e impede o desenvolvimento de novas abordagens e soluções criativas. A 

falta de rotatividade limita a capacidade da organização para se adaptar à mudança e quando a 

empresa depende dos mesmos colaboradores para ser bem-sucedida nos projetos de 

internacionalização e inovação, pode criar uma dependência excessiva dos mesmos. Esta 

situação pode ser problemática se os trabalhadores deixarem a organização repentinamente, 

pois levam à perda de conhecimento e dificulta a continuidade dos projetos (Ferreira et al., 

2021). Para enfrentar esses desafios é importante implementar práticas que incentivem a 

participação dos colaboradores nos vários projetos de internacionalização e inovação, seja 

através de programas de mentoria interna e/ou da calendarização da participação nos eventos. 

O planeamento é importante para garantir uma renovação de ideias e promover oportunidades 

de desenvolvimento de carreira para todos os colaboradores (McDonald & Hite, 2023). 

Por fim, pretendeu-se conhecer a perceção dos entrevistados sobre o ROI do PII 

(quarto objetivo específico) e conhecer as suas propostas para que o mesmo possa ser 

melhorado. Os resultados demonstram que o PII traz inúmeros benefícios, pois contribui para 

expandir o negócio da empresa além das fronteiras nacionais (Treviño & Doh, 2019). Ao 

alcançar novos mercados a empresa aumenta o potencial de vendas e lucros, e reduz a 

dependência de um único mercado. Ao entrar em novos mercados e interagir com diferentes 

culturas, a empresa tem a oportunidade de aprender com as melhores práticas e conhecimentos 
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desenvolvidos por outras organizações, o que incentiva a aprendizagem contínua e a 

transferência de conhecimentos (Chandra et al., 2020). 

Apesar dos benefícios mencionados, os entrevistados consideram que existem várias 

medidas que necessitam de ser desenvolvidas e/ou reforçadas e sugerem: (a) a digitalização da 

bilhética, porque reduz os custos operacionais, diminui a fraude e aumenta o controlo sobre as 

transações (Castilhos et al., 2022); (b) mais visitas técnicas aos operadores, porque 

proporcionam um entendimento mais profundo das necessidades e expectativas dos 

operadores, fortalece os laços de confiança e facilita a colaboração em projetos conjuntos 

(Alam, 2022); (c) o aumento do número de autocarros menos poluentes para promover a 

sustentabilidade ambiental e garantir a segurança dos passageiros (Bamwesigye & Hlavackova, 

2019); (d) a implementação de soluções técnicas inovadoras (e.g.,  sistemas de gestão de 

tráfego inteligente, aplicativos de transporte) que contribuam para melhorar a mobilidade 

urbana, reduzir congestionamentos e oferecer opções de deslocação mais eficientes e 

sustentáveis (DalCol et al., 2019); e (e) a qualidade da informação partilhada com o público, 

que é essencial para promover a transparência, a confiança e a satisfação dos utilizadores (Lima 

& Schattan, 2022). Estas iniciativas contribuem para transformar positivamente o setor dos 

transportes rodoviários de passageiros em meio urbano e trazem benefícios tanto para as 

empresas, como para a população que usufrui dos seus serviços (Castilhos et al., 2022). 

Os entrevistados mencionaram, ainda, que nos próximos anos a presença internacional 

deve ser uma prioridade e como tal devia ser criada uma plataforma interna que permitisse 

partilhar a informação proveniente da participação nos eventos e associações internacionais. A 

troca de ideias e conhecimentos é fundamental para melhorar o trabalho realizado e contribui 

para promover a evolução profissional, mas a informação acerca dos projetos, eventos e 

associações em que a empresa participa nem sempre é transmitida. 

 

5.1. Contributos teóricos e práticos 

Os resultados obtidos no estudo de caso, contribuem para o avanço do conhecimento 

sobre o PII no setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano. As conclusões 

apresentadas fornecem insights valiosos para empresas, os gestores e os investigadores 

tomarem decisões estratégicas e desenvolverem políticas que se foquem no aperfeiçoamento 

dos serviços prestados pelas empresas de transporte urbano de passageiros. 

Esta investigação permite, ainda, identificar e analisar os fatores-chave para 

impulsionar a internacionalização e a inovação neste setor, designadamente o desenvolvimento 

de parcerias estratégicas, o uso de tecnologias emergentes e a melhoria da qualidade dos 
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serviços prestados. Considera-se que este trabalho pode oferecer contributos práticos para 

orientar e apoiar as empresas e os seus decisores no que diz respeito aos benefícios do PII deste 

setor.  

 

5.2. Limitações e sugestões para estudos futuros 

 Como qualquer investigação, também esta apresenta limitações que devem ser 

consideradas, nomeadamente, a que se prende com o facto de o estudo incidir apenas numa 

empresa de um setor específico, o que impossibilita a generalização dos resultados para outras 

organizações e para outros setores de atividade.  

O número reduzido de colaboradores de cada direção constitui outra limitação, porque 

nem sempre houve disponibilidade por parte dos trabalhadores para serem entrevistados. 

Salienta-se, ainda, a subjetividade inerente à metodologia qualitativa que pode afetar a 

interpretação e análise dos dados; e a natureza única do estudo de caso, que torna difícil replicar 

de forma exata esta pesquisa. Assim, propõe-se que em estudos futuros a recolha dos dados 

seja complementada com a aplicação de questionários, porque a metodologia mista permite 

fazer a triangulação dos dados e contribui para diminuir possíveis enviesamentos.  

 Também se considera pertinente realizar estudos comparativos entre empresas do 

mesmo setor e/ou de setores diferentes para perceber se as vantagens e desafios dos processos 

de internacionalização e inovação diferem em função destas variáveis. Recomenda-se, ainda a 

realização de estudos longitudinais para conhecer a alteração do ROI, ao longo do tempo, tanto 

para as empresas, como para a sociedade em geral. 

Por último, sugere-se que sejam considerados os fatores contextuais (e.g., legislação 

local, políticas governamentais, características específicas do mercado) uma vez que os 

mesmos permitem ter uma visão mais abrangente do PII no setor de transportes rodoviários de 

passageiros em meio urbano. 
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CONCLUSÃO 

 
O setor dos transportes de passageiros em meio urbano desempenha um papel 

fundamental nas cidades, oferecendo um serviço essencial para a mobilidade das pessoas. No 

entanto, a globalização e o rápido avanço tecnológico têm incentivado as empresas deste setor 

a explorar novas oportunidades de negócio através da inovação e internacionalização. 

A inovação é uma peça-chave para o sucesso das empresas de transportes urbanos de 

passageiros, porque possibilita a adoção de soluções técnicas e tecnológicas inovadoras que 

permitem melhorar a qualidade dos serviços, otimizar a eficiência operacional e oferecer uma 

experiência mais satisfatória aos utilizadores. A implementação de sistemas de pagamento 

eletrónico, as aplicações móveis para o planeamento de rotas, as informações em tempo real 

sobre os horários de chegada dos transportes são apenas algumas das inovações que têm 

transformado a forma como as pessoas se deslocam nas cidades. Além disso, a 

internacionalização tornou-se uma estratégia importante para as empresas de transporte urbano 

de passageiros. A expansão das operações para além das fronteiras nacionais permite explorar 

novos segmentos de mercado, alcançar novos clientes e diversificar as fontes de receita. A 

internacionalização proporciona acesso a recursos diferenciados, como tecnologia avançada, 

mão de obra qualificada e conhecimento especializado, contribuindo para alcançar vantagem 

competitiva. 

A relação entre inovação, internacionalização e transporte urbano de passageiros é 

crucial para garantir a competitividade e o crescimento sustentável destas empresas. A 

inovação impulsiona a internacionalização e permite que as empresas se adaptem às exigências 

e expectativas dos mercados internacionais em constante mudança. Ao mesmo tempo, a 

internacionalização oferece oportunidades para as empresas adquirirem conhecimento, 

experiência e melhores práticas de outros países, impulsionando a inovação e o 

desenvolvimento tecnológico. 

Neste trabalho procurou-se conhecer a perceção que os trabalhadores, que 

desempenham funções numa empresa do setor dos transportes rodoviários de passageiros em 

meio urbano, têm sobre o PII. Desta forma, procedeu-se à análise de dados recolhidos através 

do estudo de caso, com base numa abordagem qualitativa, recorrendo a entrevistas 

semiestruturadas para recolher os dados. 

Os dados recolhidos revelam que existem lacunas ao nível da comunicação interna, o 

que pode diminuir a produtividade, pois a comunicação desempenha um papel fundamental 



Processo de internacionalização e inovação no setor dos transportes rodoviários de passageiros em meio urbano 

____________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

Manuel Brederode                                                                                                                                                    36 

nas organizações, sendo uma fonte de troca de informações e conhecimentos entre 

colaboradores. 

Verificou-se também uma unanimidade por parte dos entrevistados ao serem 

questionados acerca das vantagens do PII, sendo que as principais mencionadas foram a 

partilha de informação e experiências, networking, contacto com novos fornecedores e a 

comparação com outras operadoras.  

Quanto aos desafios do PII, volta a ser apontada a falta de informação e a dificuldade 

em aceder à mesma, mas também, a baixa rotatividade na participação em projetos e feiras 

internacionais. A falta de rotatividade limita a capacidade da organização para se adaptar à 

mudança e quando a empresa depende dos mesmos colaboradores para ser bem-sucedida nos 

projetos de internacionalização e inovação, pode criar uma dependência excessiva dos mesmos. 

Quando questionados acerca da sua perceção sobre o ROI do PII, os entrevistados 

mencionaram inúmeros benefícios, sendo o principal o facto de adquirir novos métodos e 

melhores práticas ao entrar em novos mercados e interagir com diferentes culturas. Para além 

dos benefícios mencionados, sugerem também a digitalização da bilhética, visitas técnicas a 

operadores, o aumento do número de autocarros menos poluentes e seguros e a implementação 

de soluções inovadoras de mobilidade.  

Em suma, esta investigação permitiu conhecer a perceção que os colaboradores da 

Autocarros de Portugal têm acerca do PII e verificou-se que a falta de comunicação a nível 

interno tem de ser minimizada o máximo possível de forma a que a organização vá ao encontro 

dos objetivos estabelecidos no seu processo de internacionalização.  Para tal, sugere-se a 

criação de uma plataforma interna que permita partilhar a informação proveniente da 

participação nos eventos e associações internacionais, bem como, reuniões trimestrais de forma 

a apresentar o que foi, está a ser e será feito a nível internacional. 
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